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DÓLAR FUTURO 

O mercado pevia desvalorização 1,01% do 
real em outubro. Depois de informar de 
que o BC taxaria o ingresso de capital, 
ficou em 0,74%  
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Capital de curto prazo na mira do BC 
Governo estuda adotar restrições para entrada de dinheiro volátil com aumento do IOF 

Sheila D'Amorim 
BRASÍLIA 

Banco Central pretende adotar 
medidas para restringir a en-
trada de capitais de curto pra-
zo no país. Mas isso, segundo o 

diretor de Política Monetária do BC, 
Francisco Lopes, só ocorrerá quando a 
situação externa se recuperar e o fluxo 
de, dólares para o país estiver normali-
pdo. A idéia, de acordo com o diretor, é 
estabelecer restrições mais fortes por 
_meio do aumento do Imposto sobre 
„Operações Financeiras (I0F) que os in-
vestidores pagam ao ingressar no país. 
Com  isso, a alíquota atualmente fixada 
em 2% será aumentada. 

Segundo Lopes, uma das lições que o 
Governo aprendeu com sucessivas cri-
ses foi que esse capital de curto prazo é 
dinheiro ruim que só vem ao país para 
se beneficiar das altas taxas de juros e 
foge ao menor sinal de turbulência. O 
diretor do BC descarta medidas para 
restringir a saída desse capital e diz es- 
tar convencido de que a seleção do ca-. 
pitai na entrada é mais importante. 
v , Entrada de recursos após crise da 

Ásia criou ilusão de reservas altas 
Lopes lembra que, logo após a crise 

dà Ásia, quando o BC flexibilizou os pra-
zos mínimos para permanência de re-
cursos externos no país, o Brasil rece-
beu cerca de US$ 20 bilhões, o que criou 
a ilusão, segundo o diretor, de que o Go-

yerno dispunha de volume elevado de 
reservas. Entretanto, analisa, isso era 
apenas dinheiro para arbitragem. 
. — Na verdade, nunca tivemos US$ 70 
bilhões de reservas. Concretamente, as 
'reservas eram de US$ 50 bilhões— dis-
se Lopes, pela assessoria de imprensa. 

O momento, entretanto, não é para 
restringir a entrada de nenhum tipo de 
capital já que o país quer recompor o 

-seu nível de reservas como uma forma 
de se proteger das turbulências exter-
nas. Mas assim que o cenário interna-

: cional retomar o ritmo normal, avisa Lo-
pes, a preocupação maior do BC será de 

' tornar as reservas mais estáveis. 
As linhas básicas do programa de 

ajuste que permitirá ao país se recupe- 

rar dos efeitos da crise internacional se-
rão discutidas pelo ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, com dirigentes de or-
ganismos internacionais a partir de ho-
je, em Washington. Malan embarcou on-
tem à noite para os Estados Unidos para 
participar da Assembléia Anual do Fun-
do Monetário Internacional (FMI) e do 
Banco Mundial. O programa de ajuste, 
segundo uma fonte da equipe económi-
ca, vai abranger um período de três 
anos, mas o maior impacto das medidas 
será sentido já em 1999, para que se ob-
tenha uma reversão rápida da tendên-
cia de crescimento do déficit público. 

O porta-voz da Presidência, Sérgio 
Amaral, disse que o Governo vai fazer 
um ajuste rigoroso em suas contas em 
1999, mas voltou a negar qualquer au-
mento de imposto, inclusive da Contri-
buição Provisória sobre Movimenta-
ções Financeiras (CPMF): 

— Tudo que diz respeito à CPMF e a 
aumento de imposto, no momento, é 
pura especulação. 

Efeito no mercado de contratos 
futuros de dólar foi imediato 

As declarações do diretor do BC tive-
ram impacto no mercado futuro de dó-
lares, na Bolsa de Mercadorias & Futu-
ros (BM&F). A cotação da moeda ame-
ricana nos contratos com vencimento 
em novembro — que apontam a expec-
tativa de desvalorização em outubro —
cedeu imediatamente, com a expectati-
va de que, para fugir do aumento do IOF, 
os brasileiros tragam de volta o dinhei-
ro que tiraram do país recentemente. 

Pouco antes de Chico Lopes admitir o 
aumento do imposto sobre entradas de 
capital, o dólar futuro projetava corre-
ção cambial de 1,01% para este mês. No 
20 minutos finais do pregão da BM&F, as 
projeções despencaram para 0,74%. Os 
negócios na BM&F triplicaram. 

Os futuros de juros seguiram a ten-
dência-. projeções dos contratos de 
DIs (taxas do interbancário) com venci-
mento em novembro passaram de 
37,58% ao ano para 35,87%. 

GOVERNO QUER ANTECIPAR A 
ENTRADA DE US$ 18 BILHÕES PARA 
REFORÇAR RESERVAS, na página 22 


